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Resumo 

O presente estudo analisa a relação entre a implantação da estratégia de Environmental, 
Social and Governance (ESG) pelos empreendimentos turísticos e o turismo sustentável, 
ou seja, se os empreendimentos turísticos adotando a ESG podem atingir o turismo 
sustentável. O objetivo geral é analisar a relação da implantação da estratégia 
Environmental, Social and Governance – (ESG) com o turismo sustentável, considerando 
que os empreendimentos turísticos devem atingir a sustentabilidade. Como objetivos 
secundários, este trabalho faz uma descrição do conceito e princípios do turismo 
sustentável; demonstra o que é a estratégia da Environmental, Social and Governance 
(ESG), além dos benefícios que a mesma traz aos que aderem as práticas da mesma. O 
método utilizado é o analítico dedutivo com abordagem qualitativa, por meio de estudo em 
referências bibliográficas em trabalhos realizados, teses, dissertações, artigos científicos 
publicados em periódicos. É possível concluir que os empreendimentos turísticos utilizando 
a estratégia da Environmental, Social and Governance (ESG) irão melhorar seu 
relacionamento com os fornecedores, residentes no município, turistas, visitantes locais, 
colaboradores e em especial o meio ambiente e assim poderão desenvolver um turismo 
sustentável. 

Palavras-chave: Turismo; Environmental, Social and Governance (ESG); Turismo 
Sustentável.  

 

Introdução 

A Environmental, Social and Governance (ESG) que pode ser traduzida por 

Ambiental, Social e Governança (ASG) é um conjunto de critérios que as empresas utilizam 

para avaliar e medir o desempenho em áreas relacionadas à sustentabilidade e 

responsabilidade social.  

          O turismo é um dos setores mais importantes no mercado pela grande quantidade 

de pessoas que emprega, além de trazer divisas à localidade onde o empreendimento 



 

 

turístico está inserido, mas tem um grande impacto no meio ambiente e nas comunidades 

locais. 

          Para que o turismo seja considerado sustentável, a aplicação dos critérios 

Environmental, Social and Governance - (ESG) é fundamental, tendo em vista que esta 

estratégia busca minimizar os impactos causados pelos empreendimentos turísticos e 

maximizar os benefícios sociais e psicológicos para as comunidades locais e meio 

ambiente, fazendo com que tais empreendimentos alcancem a sustentabilidade, eis que 

conseguirão alcançar as metas dos objetivos de desencolvimento sustentável (ODS). 

          As práticas desta estratégia incluem a preservação do meio ambiente, a promoção 

da cultura local, a utilização de produtos e serviços locais, a garantia de condições justas 

de trabalho para os funcionários, entre outras ações. Além disso, pode ajudar os 

empreendimentos turísticos na atração de consumidores mais conscientes, que valorizem 

empresas que se preocupam com a sustentabilidade e a responsabilidade social. O artigo 

irá abordar o turismo sustentável, seus requsitos e a estratégia da Environmental, Social 

and Governance (ESG) ou Ambiental, Social e Governança (ASG) analisando, ao final, se 

essa estratégia pode conduzir os empreendimentos turísticos a estarem realizando um 

turismo de forma sustentável. 

 

Metodolgia 

          O método utilizado nesta pesquisa será o analítico-dedutivo com abordagem 

qualitativa. O estudo caracteriza-se como exploratório e descritivo utilizando-se da pesquisa 

bibliográfica em teses, dissertações, artigos publicados em periódicos. 

Turismo sustentável 

            Para a Organização Mundial do Turismo (2001) quando o turismo surgiu ele tinha 

como característica as viagens em busca de conhecimento ou a exploração de terras 

desconhecidas pelos descobridores. A evolução do turismo ocorreu, em geral, pelos 

motivos que passaram as pessoas a se deslocarem de um local para outro e pela empatia 

dos receptores em relação aos visitantes. De acordo com Dias e Aguiar (2002), é possível 

dizer que a Revolução Industrial do século XVIII foi o que motivou a ocorrência das viagens 

e expansão do turismo como atividade econômica. 



 

 

          Com a finalização da Segunda Guerra Mundial, o setor das comunicações e dos 

transportes sofreram muitas evoluções tecnológicas e passaram a ser acessíveis para 

várias pessoas, além das informações e os deslocamentos tornaram-se mais dinâmicos, 

auxiliando a movimentação das pessoas. A Organização Mundial do Turismo (2001) 

menciona que por meio dos movimentos sociais, ocorridos com a Revolução Industrial, as 

pessoas trabalhadoras conseguiram redução da jornada de trabalho, descansos semanais 

e férias remuneradas, e estas conquistas influenciaram o crescimento do setor turístico pelo 

acréscimo no número de viagens e a diversificação do público e objetivos das mesmas. 

          A Organização Mundial do Turismo (OMT) publicou diretrizes voltadas ao 

desenvolvimento do turismo sustentável com intuito de orientar governos, empresários, 

comunidades e turistas. Dentre entre documentos um dos mais importantes é o Código 

Mundial de Ética do Turismo (OMT, 1999) com o objetivo de que o turismo ocorra de forma 

responsável, ética e sustentável. Dias (2008) menciona que o turismo impacta sobre o meio 

ambiente. mas é possível minimizar estes impactos por meio de um planejamento correto 

e voltado para o desenvolvimento sustentável. A Organização Mundial do Turismo (2003) 

definiu o turismo sustentável como sendo 

 

Turismo sustentável significa que os recursos naturais, históricos e culturais para o 
turismo sejam preservados para o uso contínuo no futuro, bem como no presente. 
Na verdade, esses recursos podem ser ampliados pelo turismo onde for necessário. 
O turismo sustentável significa também que a prática do turismo não acarrete sérios 
problemas ambientais ou socioculturais, que a qualidade ambiental da área seja 
preservada ou melhorada, que um alto nível de satisfação do turista seja mantido, 
de forma a conservar os mercados para o turismo e a expandir suas vantagens 
amplamente pela sociedade (OMT, 2003, p.17). 
 

          Portanto, para que o turismo seja considerado sustentável deve haver uma gestão 

sobre a exploração dos recursos e uma análise sobre a forma de atuação da tecnologia 

com o intuito de preservar as necessidades do hoje e do amanhã. Sendo assim, evidencia-

se que o turismo mobiliza a economia das localidades onde os empreendimentos turísticos 

se instalam, mas faz-se necessário ponderar e adequar o setor econômico com a identidade 

local, a mercantilização da natureza e da cultura locais. 

          De acordo com Petrocchi (2009) o turismo sustentável é aquele que busca garantir o 

crescimento da atividade turística, satisfação do turista, o crescimento da economia sem 

comprometer o patrimônio ecológico e cultural do destino. Para Dias (2008) e Veloso 

(2003), o turismo sustentável é aquele que harmoniza as dimensões econômicas, 

sociocultural e ambiental com isso mantendo a sustentabilidade. E, Veloso (2003) 



 

 

argumenta que o turismo sustentável deve ser baseado nos princípios da sustentabilidade 

ambiental, ou seja, o turismo deve buscar o desenvolvimento das comunidades locais, mas 

sem colocar em risco os recursos do ecossistema. 

          A sustentabilidade no turismo concilia a preservação com o crescimento turístico, 

satisfazendo as necessidades econômicas, ambientais e turísticas. Para alcançar esses 

objetivos, as ações de turismo sustentável baseiam-se especialmente em adaptar a 

infraestrutura para que o impacto causado pelo fluxo de turistas seja o menor possível. 

Assim, é possível dizer que o turismo sustentável é uma abordagem do turismo que 

busca minimizar os efeitos negativos do turismo sobre o meio ambiente, a economia e a 

cultura local, e maximizar os benefícios para a comunidade local e os visitantes. Isso inclui 

a promoção de práticas ambientalmente responsáveis, o respeito à cultura local e o 

envolvimento das comunidades locais no desenvolvimento do turismo. Algumas das 

práticas comuns no turismo sustentável incluem o uso de fontes de energia renováveis, a 

minimização do consumo de água e resíduos, a preservação ambiental, a preservação da 

cultura e tradições locais, a promoção do comércio justo e do turismo comunitário, e a 

educação dos visitantes sobre a importância da sustentabilidade. 

Os empreendimentos turísticos têm o compromisso de que o setor do turismo se 

desenvolva de forma ecologicamente equilibrada, em conformidade com o Código de Ética 

Mundial do Turismo (Organização Mundial do Turismo, 2015) e o artigo 225 da Constituição 

Federal/88 (Brasil, 1988), tendo em mente a preservação do meio ambiente não somente 

para as gerações presentes, mas também para as gerações futuras. O turismo tem como 

encargo conciliar a utilização do atrativo com a proteção do meio ambiente de tal forma que 

haja um equilíbrio (Fonteles, 2004; Giumelli, 2008; Santos e Cândido, 2018).  

O turismo sustentável é importante não apenas para a preservação dos recursos 

naturais e culturais, mas também para o desenvolvimento econômico de longo prazo das 

comunidades locais. Além disso, o turismo sustentável pode proporcionar experiências 

mais entusiastas e expressivas para os visitantes, que têm a oportunidade de aprender e 

se envolver com a cultura local e as questões ambientais. 

A estratégia da Environmental, Social and Governance (ESG) em um 

empreendimento turístico 

          Desde o seu surgimento, as empresas sempre influenciaram na organização social 

e geraram impactos ambientais, na comunidade, na vida das pessoas. Para terem um 



 

 

reconhecimento melhor surgiu uma estratégia denominada internacionalmente ESG: 

Environmental, social and corporate governance que foi traduzida no Brasil para RSC – 

Responsabilidade Social Corporativa ou Empresarial. De acordo com Karkotli (2006) Os 

consumidores não apenas se tornaram mais sensíveis à qualidade e ao preço dos produtos 

e serviços que adquirem, como também começaram a exigir informações sobre as ações 

que essas empresas fornecedoras estão realizando em relação ao meio ambiente e suas 

comunidades. 

          De acordo com Drucker (2001), Austin (2000), Carroll (1979), Carroll e Buchholtz 

(2000), Kanter (1999), Porter e Kramer (2011) por meio da responsabilidade social 

corporativa ou da Environmental, Social and Governance - (ESG), as empresas deixam de 

visar apenas os fatores econômicos, tendo uma relação com a sociedade e que esses dois 

pilares devem estar equilibrados. Segundo Bessa (2006), a função social de uma empresa 

se correlaciona com o princípio da boa-fé, pois indica as obrigações éticas e morais da 

empresa para com a sociedade. 

          Ashley (2002), afirma que as empresas devem se comprometer e se empenhar para 

com os anseios da sociedade por meio de seus valores e ações, com o objetivo de cultivar 

uma sociedade de forma sustentável e melhorar a qualidade de vida de seus cidadãos. Os 

autores Newell e Frynas (2007) aduzem que, por meio das iniciativas de responsabilidade 

social corporativa, é possível estimular as comunidades rumo à soluções de problemas 

sociais e ambientais, sendo que deve haver parcerias entre os setores privado, público e a 

sociedade civil. 

No ano de 2000, a ONU declarou quais são os princípios universais, por meio do 

Pacto Global, que atinge as áreas Direitos Humanos, Trabalho, Meio Ambiente e 

Anticorrupção, os quais são demonstrados pela figura 1. 

          A seguir, apresenta-se a Figura 1 a qual demonstra os princípios do pacto global que 

a responsabilidade social abrange. 

Figura 1 – Princípios Universais do Pacto Global 



 

 

 

                 Fonte: Pacto Global da ONU( 2000). Adaptado pela autora. 

          
          Um empreendimento turístico deve levar em conta que sua marca e sua imagem são 

cruciais para sua sobrevivência e evolução, pois influenciam turistas, fidelizando-os no 

mercado. Colaboradores mais capacitados, antes de decidirem ingressar em uma 

determinada empresa, atualmente, analisam o comportamento social e os valores éticos 

desta em relação aos seus próprios e a política de remuneração. Estes atributos 

demonstram que a empresa é um lugar bom para ingressar (TACHIZAWA, 2019). 

          Desta forma, é possível inferir que a prática desta estratégia não é onerosa ao 

empreendimento turístico, pois traz várias vantagens como melhoria do clima 

organizacional, estimula processos produtivos sustentáveis, melhora o relaciona com a 

comunidade e seus colaboradores. 

 

Considerações Finais 

          É possível afirmar que os empreendimentos turísticos utilizando a estratégia da 

Environmental, Social and Governance (ESG) irão melhorar os seus relacionamentos com 

fornecedores, residentes no Município, turistas, clientes locais, empregados e em especial 

com o meio ambiente pois estarão desenvolvendo um turismo sustentável, além de mitigar 

o impacto ambiental do setor, promover o desenvolvimento comunitário, aumentar a 

transparência e responsabilidade das empresas e fortalecer o conceito da marca. 

          O setor de turismo pode ser fundamental para garantir um desenvolvimento 

sustentável e responsável e os empreendimentos turísticos utilizando as práticas 



 

 

sustentáveis da Environmental, Social and Governance (ESG) têm condições de alcançar 

o turismo sustentável. Esta estratégia orienta os empreendimentos turísticos nos aspectos 

ambientais e sociais, sendo que dessa forma os empreendimentos podem atingir as metas 

dos objetivos de desenvolvimento sustentável (ODS). 

          Pela análise desta estratégia é possível concluir que os empreendimentos turísticos 

que passarem a utilizá-la somente terão benefícios e suas práticas levarão ao turismo 

sustentável. 
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